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SEMANÁRIO REPUBLICANO DE AVEIRO 

Infeliz situação! 
Mesergui PET 

; A polítioa portuguêsa está dan- 
do o mais triste e deploravel es- 
pectaculo gue a historia de uma 
época póde registar, 

«Num jogo: de miseras' paixões 
que,como mais.criminoso impudor, 
se sobrepunha aos gráves momen- 
tos que.o; país atravessa, preciso se 
tornou que uma ameaça surgisse do 
pavo, para que, atabalhosda e atri 
biliariamente, so conseguisse a or- 
ganisação dum. governo que foi, 
paraitodos, uma verdadeira e de- 
soladora surprêsa.. 
+ Não correspondendo á hora so- 
léneque nos envolve, a acção go- 
vernamental tem sido absolutamen- 

ts nula.e de menhum proveito ou 
remedio para tantos e tantos males 
que nos assoberbam e afrontam, 
males que se, não modificam com 
discursos, com sessões solénes, com 
jantares e merendas, mas com me- 
didas criteriosas, justas, decididas 
e emergicas, que ninguem vê, em- 
bora. todos. reconheçam a sua ne- 

cessidade, ) gen 04 
* Uma das medidas que,pels sua 

naturêsa, logica e materialmente so 
impunha, seria a liquidação rapida 
e.pronta da ultima aventura mo- 
narquica, no que diz respeito ao 
julgamento dos responsaveis por 
essa infeliz cartada, ( 
— Quando do fracassado movi- 
mento. republicano de 31 de Ja- 
neiro de 1891, a 6 de fevereiro 
estavam constituidos os conselhos 

de guerra é poucos dias depois li- 
quidavam-se responsabilidades, jul- 

ndo: os implicados na gloriosa 
ornada. - 
.. São decorridos quasi tres me- 

zes após: o ultimo acto da farça 
couoeirista e ainda se fazem pri- 
s0e8 6 principiam agora os primei- 
ros interrogatorios aos culpados, 
prometendo-se assim prolongar por 
longo e “indefinido periodo, uma 
situação em que tudo havia a lu- 
crar,. liquidando-a no mais curto 
praso de tempo, , 

* Contudo, “os passeios ministe- 
riaes multiplicam-se e prolongam- 
se; desencadeiam-se em volta das 
secretarias de Estado verdadeiros 
ataques de pretendentes aos loga- 
tês que se supõ: vagárem; suces- 
sivos conselhos de ministros se 
ocupam na discussão inutil e este- 
ril-de ambiciosas pretenções e tri- 
cas várias de regedoria, e assim 
se vão, passando os dias sem a 
promulgação duma medida, a ado- 
poão dum estatuto, que traga ao 
país um resultado benéfico e prá- 
tico a qualquer dos tantos males 
que o aflige] 20.) 

A fóme à a pavorosamente 
por toda a parte, levando o povo 
ao cometimento de actos de louco 
desespero; os agambarcadoras don- 
tinuam impunes na sus acção cri- 
minosa e deshumana; a baixa po- 
fitica aumenta a lista das vitimas 
do seu odio, multiplicando-se as- 
sustadoramente o numero dos re- 
voltados; as classes operarias con- 
tinuam ao abandono; ão ha, en- 
fim, a encaminhar os dirigentes da 
publica administração uma lufads 
de bom senso que. lhes seja indi- 
cado pelo wprdpiniaia mor da Pa- 
tria. FE O 

Emivolta 
te porcaria politica, as reuniões 
não. cessam, as conferencias não 
terminam, as intrevistas entre os 
mais cotados homens publicos, não 
teem: fim. Por outro lado; as ques- 
tões de verdadeiro interesse publi. 
co, as que implicam a vitalidade, 
o brio hacional e' até a prova do 
valor intelectual e patriotico dos 
homens nas mãos de quem estão 
os destinos da Patria, essas são 
questões secundarias, questões im- 
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mais insignifican-   

Films... 
Em plena Falperra 

  

Contam os jornaes da Lisboa 
que foram recentemente presos por 
andarem pelos estabelecimentos, 
intitulando-se fiscaes das subsis- 
tencias para melhor estorquirem 
dinheiro aos respectivos proprieta- 
rios, dois guardas do corpo de se- 
gurança pertencentes um á 1.º es- 
quadra (governo civil) e o outro á 

a 

Isto depois duma reforma tão 
completa como radical. Que faria 
se a selecção ainda estivesse por 
realisar... 

Condecorações 

E' na pae'! o que aí vai delas 
distribuidas a êsmo pelos paladinos 
da Republica, ,. democratica! Até 
antes da revolução de Dezembro 
eram os diplomas de revoluciona- 
rio civil que andavam na balha. 
Agora são os penduricalhos, como 
Amanhã devem ser os titulos no- 
biliarquicos, eto., ete. 

Mas os senhores não nos dirão, 
afinal, em que querem transfórmar 
esta Republica eivada já de tantos 
vicios que até parece uma mouar- 
quia,.. de barrête frigio ?l,.. 

E nós a apitar... 

Dizem da Beira que, no porto 
daquela belissima cidade africana, 
se encontram ha muitos mezes de- 
zoito mil sacas de explendido mi- 
lho da Rodesia para vir para Lis 
boa, sem que até hoje tenha sido 
embarcado ou se lhe proporcione 
qualquer destino tendente a evitar 
a sua deterioração. 

O” desleixo! O” incurial O! 
desmazêlo | Até quando abnsarás 
da evangelica paciencia daquelas 
a quem esss milho faz tanta falta? 

à Uma conquista 

Por proposta do respectivo mi- 
nistro, acaba de ser decretado o 
dia normal de trabalho, fixado em 
8 horas de duração, isto a come: 
gar em | de maio proximo, que 
será considerado feriado nacional, 

O povo.das oficinas prepara-se 
para festejar condignamente a 
grande conquista que a concessão 
da Republica Portuguêsa rep-e- 
senta para as suas reivindicações, 
e nós, que jámais deixámos de o 
acompanhar nas suas reclamações, 
quando elas são justas, daqui o 
saudâmos conscios de que saberá 
corresponder com o seu reconhe- 
cimento ás inumeras deferencias 
que, pelo Estado, lhe tem sido tri- 
butadas. 

Pague e não bufe 

Veio já a publico a cifra que a 
Alemanha dizem que terá de pa- 
gar de indemnisação de guerra 8os 
aliados. Em moeda portuguêsa são 
nada menos de 32 milhões de con- 
tos, Claro, sem incluir as atrocida- 
des que cometeu. Porque essas 
não ha ouro que as pague, alma 
que as esquega, coração que as 
perdõe. E” uma “divida que hade 
ficar eternamente em aberto. 

DUSColinilidades 
— = (j=—— 

O correio trouxe-nos esta se- 
mana, devolvidos, dois exemplares 
de O Democrata: um que era en- 
deregado ao snr. dr. André dos 
Reis, outro á redacção do orgão 
evolucionista local de que s. ex.* 
é director, o Distrito de Aveiro. 

Que significa isto? Sem pre- 
ambulos significa apenas que o sr. 
dr. André dos Reis acaba de cor- 
tar comnosco as relações! Nem 
mais nem menos. E porquê? In- 
contestavelmente por causa da po- 
lémica com o medico Lopes de 
Oliveira, 

Quer dizer: o dr. André ataca 
Lopes de Oliveira no seu jornal, 
fazendo-lhe gravissimas acusações, 

or sua vez, Lopes de Oliveira 
defende-se no Democrata, onde 
costuma colaborar, mas fa lo com 
o seu nome, chamando a si todas 
as responsabilidades. O Distrito 
returque-lhe para bater em retira- 
da e; por fim, Lopes de Oliveira 
dá a ultima demão na contenda, 
dirigindo-se ds maneira que se viu 
ao seu acusador, que, não vendo 
outra saída mais airosa, resolve 
interromper as relaçõos com quem 
nada-teve com a debatida questão! 

Com franquêsa, dr. André: a 
sua atitude pars com este perio- 
dico não é de jornalista, quanto 
mais de jornalista distinto, que 
acaba de apresentar atestações nes- 
se sentido e quer passar aos olhos 
das gentes por figura marcante no 
pequeno meio onde vivemos. Não, 

não é. Embora esteja convencido 
do contrario, embora se julgue, 
com as tazs atestações, superior 
como obreiro da penna ou politico, 
o dr. André dos Reis caía, esta 
telou-se... para não mais se le- 
vantar. Primeiro, porque tudo 
posto em circulação verdadeiras 
infamias contra um repablicano de 
valor e de prestigio, se encolheu 
apenas viu o atingido rebater, uma 
a uma, as arguições que lhe eram 
feitas; segundo, porque, com o seu 
gesto, nos pretende atribuir res- 
ponsabilidades que não nos cabem, 
visto tantas vezes havermos já de- 
clarado nestas mesmas colunas não 
termos coisa alguma com os escri- 
tos assinados ou simplesmente ru- 
bricados, 

Alêm, disso, o dr, Lopes de 
Oliveira é de casa e à gente da 
casa não se fecha a porta... 

De resto, dr, André, ka ainda 
uma cireunstancia para que devia 
olhar antes de nos dar baixa no 
rol dos amigos. Não se lembra, 
decerto, qual ela seja, mas nós 
avivamos-lha. Olhe; é uma gran- 
de falta de cosrencia, para lhe não 
darmos outro nome, Pois não está 
o Distrito, pela sua penna, a tecer 
elogios a quem já o trouxe arras 
tado pelas ruas da amargura? 
Para quê, então, tanta suscetibili- 
dade se ás duas por tres um ho- 
mem, ou mesmo um jornalista dis- 
tinto e com diploma, não é nada 
deante da ambição ou da conve- 
niencia? 

Doutor : pela parte que nos diz 
respeito lamentâmos que tão levia- 
Inamente se tivesse lançado no ca 

  

portunas, que ficam para se resol- 
verem... por si mesmas, quando 
se resolverem | 

Por desgraça nossa ninguem se 
entende, mem ao menos no ponto 
que a todos devia interessar: a 
consolidação e dignificação da Re- 
publica. 

Infeliz situação ! 

——— — ever — 
Quer V. Ex.* um bom conse- 

lho? Vá hoje mesmo segurar os 

seus haveres nÃ SEGURADORA, 

  

Anibal Rezende 
Da Beira, Africa Oriental, es- 

creve-nos a felicitar o Democrata 

pelo seu aniversario, o nosso pre- 

sado amigo Anibal Rezende, a 

quem o jornal é devedor das maio- 

res atenções .quasi desde a sua 

fundação. 

Um abraço de reconhecimento 

ao fervoroso republicano ds sem- 
pre.   

minho por onde acaba de envere- 
dar e que ss não é o melhor para 
chamar a si as simpatias que de- 
seja numa terra onde: tantos o 
amesquinham, rindo-se das suas 
atitudes, tambem está longe de ser 
o mais curto para o conduzir ao 
Capitolio pela falta de compreen- 
são que representa o singular pro- 
cedimento a que o obrigou o seu 
espirito pouco propenso ás gran- 
des comoções.,« 

À politica sempre arranja cada 
retalho... 
  

E ESTA? 
No nosso colega lisbonense 4 

Manhã, do dia 22, lêmos; 

Tendo o director da policia de Se- 
gurança do Estado sido assediado com 
sucessivas pressões do categorisadas 
individualidades republicanas, a favor 
de monarquicos declarada e ostensiva- 
mente inimigos da Republica, aquele 
funcionario, seguudo nos consta, tem 
repelido e continuará sacudidamente 
repslindo quagsquer sugestões da na- 
turôsa das que se teem vindo ultima- 
mente declarando, 

O” sr. director: e porque não 
prende V. Ex.º esses republicanos 
e os manda meter na enxovia? 

POGODGDOS 
FRANCISCO SOARES 

medico-cirurgião 
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Aveiro 

o Residencia: Estrada da Barra, n.º 5 

ê CONSULTORIO 

(provisoriamente) Aveuida da 
Revolução, n.º 2—1.º (ao Lar- 
go da Cadeia). 

Das 12 às 2 da tarde. 

A constituição do... 
monarquico deu logar aos mais pica- 
rescos comentarios, especialmente ao 
lêr-se o Solari Alegro, o bandido chefe 
da quadrilha dos reais trauliteiros co- 
mo ministro do reino | ç 

O sisario que mandava assassinar 
creaturas indefêsas nas ruas e nas pri- 
sões; 0 tarimbeiro salerene que ordena- 
va os assaltos noturnos a transeuntes 

que mandava destruir laros,que deviam 
ser sagrados, por irmãos do mesmo san- 
gue, mas apossando-se primeiro do que 
fizesse conta; que mandou até—supre- 
ma das infamias |--destenir escolas; o 
trauliteiro mór, o chefe dessa alcateia 
de bandidos covardes que só atacavam 
na proporção de dez contra um; o So- 
lari Alegro, ministro... do reino! 

Na verdade, foi precisa maia esta 
nota burlescada farçada conceirista, 
para que entro a desolação dos repu- 
blicanos se esboçasse o esgar doloroso 
de uma gargalhada que em tuis cir- 
cunstancias, o Solari, feito ministro, 
poderia provocar, 

Nessa segunda-feira procurei um 
dos meus melhores amigos, o velho e 
intemerato republicano Raul Tamagai- 
ui. Já não 0 encontrei. Começára 0 exo- 
do e enquanto era tempo, os bons re- 
publicanoa que puderam faze-lo, apro- 
veitando os ultimos meios de traospor- 
to, abalaram para o sul a pôr se á dia- 
posição do governo da Republica, 

Do que foi a acção deste denodado 
democrata, desde Ovar gtê Aveiro, du- 
rante os 25 dias da tragi-comédia do 
Porto, vai ele dize-lo em bréve, nas 
suas Memorias que está preparando. 

Mas voltemos ao Porto e á Patria, 
Descreve 0 inclito jornal a scena da 

proclamação, a seu modo. 
Massas enormes aclamando o gran- 

de comandante, o Couceiro; entusiasmo 
intensamente delirante, multidões com- 
pactas por toda a parte, janelas api- 
nhadas de senhoras, aplausos que toma- 
vam as proporções de apoteosos da 
figura do grande português; delirios 
que atingiram o rubro; nunca assisti 
mos—diz Poreira de Souza na Patria 
de 20—nem contamos assistir jámais, a 
manifestações populares tão verdadei- 
ramente historicas; mulheres sjoslha- 
das á passagem do Grande (com G 
maiusculo); outras que lhe beijavam as 
mãos...   O" supremo intrujão !!! Pois se o ho- 

— Numero BO 
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“O Combates 1 
Dirigido pelo sr. Alfredo/Fran- 

co, apareceu em Lisboa 'um diário 
socialista da manhã, que nos deu 
a honra da sua visita e para 0 qual 
vão as nossas saudações afetuosas 
com o desejo de crescentes pros: 
peridades. Rr a 

O Combate apresenta-se magai- 
ficamente redigido, insere esmera- 
da colaboração e não fina” atraz 
dos melhores propagandistas do 
erédo que defende, O operariado 
tem nele um baluarte e por isso 
bem deve mergoer 0 sew apoio pa- 
ra que bréve se transforme' aum 
grande orgão da imprensa, 

O Democrata, vendo 
se em Lisbos na Tabacaria Mo- 
naco, ao Rocio. : “ 

      

FOJTE:: 
E' hoje que o novo nunoio 

vai ao palacio de Belem entregar' 
as suas credenciaes de represen- 
tante do Vaticano ao sr. Presidem- 
te da Republica, 

Ao acto, que será revestido de 
grande solenidade, assistem os 
membros do governo & outras en- 
tidades de representação que, no 
fim, devem ser absolvidas, emno- 
me do Papa, de quaesquer faltas 
a que a lei de Separação da Igreja 
do Estado tenha dado origem... 

Só temos pena que.o-sr. Afons 
so Costa não esteja cá para assia-   

desprevenidos; b quadrilheiro gatuno | 

tira mais esta derivante da obra 

“reino, do Porto. 
FR ep a 

meio ministerio : mem esteve na parada, a cavalo,e pará 
a Batalha foi de automovel com inor- 
tinholas guardadas, comoGque as tuis 
mulheres ajoelhadas lho beijavam a 
mão ?! eesei sa 

São quatro colunas- de “deserição 
nestes tormos, saudo preciso possuir-se 
uma dóse incaleulavel de dosfaçater, 
de audacia e de impudor para se men- 
tir com tanta impassibilidade. sm 

E' certo que o papel não córa 6 Pe- 
Fita antas a esa 6 e q é 
vel de-lhe Subir o rubôr,ás s o 
estanho fórra. P 8 x 

Mas agora, pasmem, ó gentes !, com 
a girandola final do meimo: 

«Feitas outras saudações, que pare 
cia não terem fim, o noso querido «dis 
rector, dr, Pereira de Sousa, a 
mais dedicados paladinos da Causa é.q 
quem uma grande parte do seu, céito We 
deve, fez um discurso, ete.» - t& 

* Heio : ve h 
Logo, ali, uma péga de frente. «su 
Logo no-dia seguinte, bein l... . 
O homem armaya cêdo ao ósso da 

recompensa. 8 SAN 
Os oito anos da Republica foram da 

um insofrido | banditismo demagogico, 
mas ele ia aguçando já os dentes para 
os ferrar no queijo da monarquia, en- 
quanto o banditismo da demagogia arul 
e branca, a peior de todasás da 
giaa, lho permitisse. Jegos sa sap 

OO ab “* e 
abest 

“Durante.o dia várias manife, 4 
pobres na qualidade e na Pe ; 
da gente que as compunha. Bastantes' 
pês;mas poucas botas, “como já disse hão 
sei quem, ss 

Trauliteiros, policia 4 paisana, guar= 
da rial e muita garotada, ê 

Vou dar uma volta pela baixk, 
Passam grupos de trinta, cincoenta 

e cem crénturus, geralmonto'gente mal 
vestida, dando vivas à monarquia, aD, 
Manuel, no exercito e À marinha, que 
em toda a comédia brilhara pela sup 
ausencia, co 

Na Ria de Santa Catarina havia 
umas quatro ou cinco bandeiras azusé 
e brancas, na Rua de Santo. Antonio 
uma moia duzia, nos Clerigos tres ou 
quatro, na Rua do Almada umas oito, 
ná Rua Kernándes Tomaz duss! 

Bastante. gente de nariz no ár; cu- 
riosos. Grupos de manifestantes passas   vam numa berraria esfalfadora para 

   

  

em Lisboa, monsenhor Locatelli, ' 

que preparou. a 

  
 



  

OM oram! 
darem a noção de grandêsa e de impo- 
Pr ! ; 

A mistura, tipos de caras patibula- 
res olhaygm iprovocadoramente para & 
gento pelos passeios andava na 
curiosidade de assistir nos aconteci- | 
mentos: gente incolor geralmente e, 
aee republicanos tambem, | 

: rupo de quarenta ou cincoenta | 
Apolsbsndorra rouca alçada, | 
be a Rua 81 de-Janeiro e dobra numa |, 
berraria de vivas para a Rua de Santa | 
Catarina. Proximo ás obras da casa: 
Nascimento, no passeio, um grupo de | 
dér vú quinze 'rap empregados no 
comercio e costureiras, assistem impas- 
sivbis, Osrealengos páram e redobram 
o vivorio. Do gripo nada. 

Os manifestantos, voltados para o 
Pequeno grupo, insistem nos vivas, to- 
mando uma atitude ameaçadora 6 gri- 
tando sempre; 

— Viva à monarquia | 
— Viva Paiva Conceiro! 
Vendo a atitude provocante do ban- 

do, um dos caixeiros do grupo curioso, 
respondeu prudentemente sósinho, numa 
vos de despresadora coacção : 

mi Viva, 
» Do bando, um pandilha qualquer, 
sublinhou : 

 — Ah! Custou... mas safu. 
“Eram deste jaez os manifestantos 

monarquicos e desta imponencia as suas 
manifestações. 

Comentando, desanimados por nada |. 
se saber do que se passava para o sul, 
redaimo nos é noite em minha casa, eu, 
osoaquim Ferreira, o Eduardo Ribei- 
20.60 alferes Brito, 

m frente, mesmo, uma das duas 
unicas bandeiras monarquicas que na 
rum de ostenta ) 

-— Então ? sa 
— Nada. Rasgam-so, pisam-se nos 

pés, -Queimam-se por toda a parte as 
andeiras da Republica e chega-se á 

infamia de se invadirem as cara par- 
ticulares, exigindo a entrega das que 
houvesse, 
«15- Masisso.6 uma violencia revol- 
tante | 

— E de Lisboa ? E do qul? 
— Diz À Patria. que ha forças de 

cavalaria e artilharia no Parque Edu- 
ardo que as restantes so manteem 
neutrais, que só alguns civis e a policia 
se mostram hostis á revolução, mas que 
esses grupos devem ser rapidamente 
dominados. 

11 = E mada mais... 
= Será into verdade ? Lisboa mani- 

festar-se-á contra 0 regimen ? 
— Eu duvido—dizia um. 
— Lisbos é essencialmente republi- 

canse-dizia outro. 
—. Eu bão acredito nisso-—dizia ter- 

eriro—s Patria procura alentar a re- 
volução conceirista com essas noticias 
e nada mais. Lisboa é republicana e, 
desobreaviso, com a traição que se den 
no Porto, » couceirada, não triunfa ali 
com a facilidade que o Pereira de Sou- 
sa dis. . 

-— Mas, 0 momento era penoso e mau 
grado a incredulidade na Patria é um 
raio de esperança com que á força pre- 

Sendiamos levantar o moral abatido, as 
mergias abandonavam-nos, a descrença 
empolgava-nos, a tristera e B-mágua 

e-nos rostos com todosos 
seus traços de amargura. 

E, deva confessa-lo, o mais descren- 
to ergeu. 

Rae rar 
Nena mesma noite, uma força im- 

portante de infanteria e artilharia, um 
total de 400 homens aproximadamente, 
com tres bôcas de fogo, seguiu em com- 
boio especial para o Minho. 

ra a primeira coluna de proclama- 
Ea sob o comando, julgo do capi:ão Sá 
uimarãos. 

Humberto Beça 

Serviço farmaceutico 
“Encontra-se no domingo aberta à 

Farmacia Ala, 
q—— meneame 

“A Seguradora, 
"* Esteva em Aveiro, onde veio 
com.o fim de regularisar os servi- 
gos da acreditada companhia de 
seguros e reseguros de que é mui 
igno inspector, o snr, Antonio 
arvalhal, : 

A Seguradora, que escolheu 
ara seu representante nesta cida- 

o proprietario da Chapelaria 
Aveirense, snr, Victor Coelho da 
Silv», estabelecido na Rua Direita, 
efectua seguros de fogo, mariti- 
mos, rendas de casas, roubo, gré- 
ves, guerra, tumultos populares e 
paralisação de negocios, para o 
me se constituiu com um capital 
e 500 contos, tornando se logo 

desde o seu início credora da sim- 
ia publica pelas vantagens que 

oferece o seriedade com que rea- 
lisa todas as suas transacções, quer 
mo Porto, onde tem a sua séde, 
quer na província onde possue os 
seus representantes, pessoas ido- 
neas e de absoluta seriedade, como 
convém a companhias desta natu- 
rêsa, Estão lhe, por isso, reserva- 
das as maiores prosperidades, E 
pois que o sr. Antonio Carvalhal, 
de Aveiro se não esqueceu, visi- 
tando-o em propaganda, estâmos 
por certos que não hade.ter de 
que so arrepender a menos que os 
seus habitantes prefiram viver 
abandonados de qualquer auxilio 
em caso de sinistro.   

O DEMOCRATA 

Um pavoroso incendio 
que se manifesta numa casa da Rua do Caes, 
pondo em risco 08 inquelinos 

Na madrugada de terça-feira ulti- 
ma, côrca das 2 horas, um grupo de in- 
dividuos que saía do caté Cisne da Ar- 
cada, viu que do telhado duma das ca- 
sas que fazem faco á Rua do Caes, 
saiam labaredas e densos rolos de fumo, 
logo se convencendo que se desenvolvia 
um violento incendio pelo qual nem os 
moradores do edificio em chamas nem 
a visinhança, tinham ainda dado. 

Apavorados pelas tragicas conse- 
quencias que adviriam a não serem 
tomadas imediatas precauções, o cer- 
tificando-se onda lavrava o incandio, 
logo bateram ás portas, arremessando 
tambem pedras que estilhaçaram os vi- 
dros das janelas, sem que, apezar de 
todo este alarme, aparecesse alguma 
das pessoas que certamente deviam es- 
tar lá dentro. 

Assim, esse grupo composto pelos 
srs, Joaquim de Souza Barros, Laure- 
lio Guimarães, alferes Vicente da Sil- 
va; Abol Encarnação, Antonio Ferreira 
da Fonseca, Luiz Novaes é Eugenio 
Guimarães meteram ombros á porta 
de entrada, conseguindo arromba-la 
num esforço desesperado. 

Franqueada a entrada, enquanto 
alguns dos indivíduos subiam para o 2.º 
andar, outros arrombavam à porta que 
no 1.º dá passagem para a parte inte- 
rior desse andar e foi a esta altura de 
estrondos é gritos que acordou a dona 
da casa, a sr.* D, Maria d'Apresentação 
Ferreira, que, em trajos menores, co- 
mo estava no leito, apareceu, logo com- 
preendendo a cura fatalidade que a 
envolvia, A seguir, aparecia tambem, 
mal coberto, o sr. Antonio da Maia, que, 
espavorido, junto com sua esposa, aban- 
donava o seu quarto enjo tecto estava 
já envolto em chamas que lavravam fu- 
riosamente em todo o sotão da cama 
onde teve principio o incendio. Mais 
alguns momentos de demora e ter-se-ia 
hoje a lamentar uma pavorosa tragedis. 
Os donos da casa, que trabalhavam até 
cêrca da meia noite no estabelecimen- 
to, recolheram-se, cangador, especial- 
mente o anr, Mais, que na madrugada 
anterior se erguera ás 4 horas, seguin 
do para Ovar, onde todo o dia se en- 
trogou a um movimentado labor res- 
peitante á sua vida comercial e daí o 
peso do sôno que os envolvia. 

O sr. alferes Vicente da Silva cedeu 
á doua da casa a sua capa eo sr. Maia, 
embrulhado numaobretudo, desceu tam- 
bem para a rua,tendo deixado no quar- 
too colete com o relogio, corrente e 
medalha de ouro, bolsa de prata com 
umas libras em ouro, um maço d'acções 
do Banco Popular, ete. 

Naquelé andar o prejuizo foi total, 
consumindo o fugo todo o atelier de 
modista onde existia grande avariada 
quantidade de fazendas, vestidos, cinco 
maquisas da costúra, mobiliario de va- 
lor, pratas, louças, abundante quanti- 
dade de roupas brancar, enfim, todo o 
recheio da casa que, como é do publico 

Edificanto 
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O Diario do Governo, n.º 84, 
de 12 do corrente, 2.º série, insere 
uns despachos que por si só clas- 
sificam à criteriosa elevação dos 
que presentemente superintendem 
nas cousas publicas, 

Veja o leitor, veja e aprecie, e 
certamente se engrandecerá, como 
nós, ao conhecer quanto interessa 
á governação publica o estabele- 
cimento de tão bôa doutrina é res- 
pectivas consequencias, 

Ministerio das Finanças 
a 

Secretaria Geral 

Por decreto de 26 de março 
ultimo anotado pelo Conselho Su- 
perior da Administração Financei- 
ra do Estado, em 11 do corrente: 

Manuel Antonio das Neves, exonéra- 
do do logar de guarda portão do Minis- 
terio das Finanças. 

Por decreto da mesma data, 
visado pelo Conselho da Adminis- 
tração Financeira do Estado, em 
11 do corrente: 

Manuel Antonio das Neves, nomeado, 
ao abrigo e conforme o espírito das dis- 
posições do decreto n.º 5229, de ff de 
março ultimo, por conveniencia urgente 
do serviço, para o logar de terceiro ofi- 
cial do quadro da Direcção Geral da 
Contabilidade Publica. 

Secretaria Goral do Ministerio das 
Finanças, 11 do abril de 1919, 

O secretario geral, 

M. M. A. DA SILVA BRUSCHY 

Conclue se daqui que o mais 
chapado ignorante, julgando-se ao 
abrigo e conforme o espirito das 
disposições do decreto n.º 5229. — 
provar que é bastante republicano 
—está apto a desempenhar as mais 
elevadas funcções... 

Muito bem, muito bem, Assim 
até faz gosto levar a vida a esta- 
dar... com aspirações a... guar-   

conhecimento, era abundante e assaz 
valioso. 

Na parte interior do É.º andar, pois 
na da fronto tica a Delegação do Ban- 
co Popular Português, que nada so- 
freu, dormia o caixeiro snr.Carlos de 
Barros Vasconcelos, que se salvou com 
o que poude haver á mão, sucedendo o 
mesmo ás criadas Maria e Rosa que 
estavam no 2.º andar e foram salvar 
nas mesmas condições que aproveita- 
ram aos seus patrões. 

Enquanto isto so passaya, o fogo de- 
seuvolveu-se horrorasamente e a tran- 
quitidade atmosferica, que era absolu 
ta, evitou, por certo, um maior sinistro. 

Do rez do chão, oude se acha mon- 
tado o armazem e mercearia que gira 
sob a firma Maia, Martins & 0.2, Sue", 
numa faina violenta foram retiradas as 
mercadorias existentes que eram arru- 
madas ao longo da cortina do caes. 

As duas companhias de bombeiros 
compareceram imediamênte, prestando 
relevantes serviços. Trabalharam com 
verdadeiro denodo, notavel abnegação 
o ao sou esforço insano se devea lo- 
calisação do incendio, que tudo amea- 
çava devorar, Pena foi que o mate- 
rial estivesse tão damnificado, dificul- 
tando sobremaneira a rapidez no ata- 
que, especialmente as mangueiras que 
estão rotas quasi em toda a sua exten- 
são. 

Compareceun um piquete de infante- 
ria que distribuiu sentinelas para guar- 
dar os salvados e impedir o transito 
pela frente do predio incendiado. 

Os trabalhos da extinção e rescaldo 
prolongaram-se pelo dia adiante, ha- 
vendo várias vezes necessidade de ata- 
ear com mais violencia, visto que o fo- 
go resistia ás tentativas para O seu 
exterminio, 

A causa do incendio não se póde 
precisar. Usava-se em casa, para cosi- 
nhar, 0 saricoté e no sotão havia uma 
porção de sercadura, que a criada 
aplicava nesse aparelho, Seria faúla 
que ali caía ou quê? 

No sotão existiam camas e mobiliario 
vário, algum do dono da casa e outro 
duma pessoa de familia. 

Uma nota internecedora fui a apa- 
rição dum gato na varanda do andar 
incendiado, miando sngostiosamen é 
numa ansia, num desespero que emo- 
cionava toda a aseistencia. Então o bom- 
beiro João Nunes, o Cagica, trepou por 
uma escada e defrontando se não só 
com as chamas mas tambem com o calor 
elevadissimo: que irradiava do andar 
invadido, arrancou o pobre animal á 
morte certa e horrorosa, entre o aplau 
so.e satisfação de quantos presencia- 
ram o asto de humanidade por ele pra- 
ticado, 

Os havoros do sr. Maia catão segu- 
ros na Nacional, por quantia muito in- 
ferior ao seu valor, assim como o pre- 
dio, qro 6 proprisdade das filhas da 
falecida enra D, Toreza Paes, está na 
Beira, por quatro contos. 

da portão, onde ficará todo aquele 
que não puder provar que se en 
contra ao abrigo e no espirito do 
famoso decreto. 

Ora bólas | 
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O LUXO 
O governo lembrou-se agora 

de tributar tambem os objectos de 
luxo, como se fez lá fóra durante 
a guerra, e vai de aí mandou a 
toda a pressa fazer estampilhas na 
Casa da Moeda que, ao que pare- 
ce, estão destinadas a ir para o 
barril do lixo. 

Um vintem por cada escudo 
desejava ele cobrar de vários ar- 
tigos, alguns enfileirados indevida- 
mente entre os que merecem a de- 
signagão de luxo, mas o deoreto 
veio tão serodio e Os protestos que 
sugeriu são de tal naturêsa, que 
ou muito nos enganâmos ou fica 
tudo em aguas de bacalhau. 

E se não, veremos. 
—— me to quem 

Juiz... encravado 
Ao contrario das noticias pro- 

paladas pela imprensa diaria, não 
é verdade que vá ser promovido a 
juiz do Supremo Tribunal de Jus- 
tiga o juiz da Relação de Lisboa, 
sr. dr. Almeida Azevedo. 

Segundo parece, este conheci- 
do monarquico, que, na ultima 
situação, tambem desempenhou 
quaesquer funções, como muitos 
dos seus correligionarios, vai ser 
por completo afastado da magis- 
tratura, 

os 

O TEMPO 
Os ultimos dias teem sido de 

verdadeira primavera, talvez com 
excesso de calor. Como, porêm, só 
beneficios traz nesta ocasião, oxalá 
eles se prolonguem.   

Notas. mundanas 
Chegou de França, onde permaneceu 

largo tempo ao serviço do C. E. Po 
nosso amigo e antigo deputado, dr. Mar- 
ques da Costa. 

=== Tambem regressou da Ilha da 
Madeira o secretario de Finanças da 
Ponta do Sol, ar. Elduardo Miranda. 

== Fes ontem anos 0 nosso conter- 
raneo, dr. Antonio do Nascimento Lei- 
tão, distinto clinico, atualmente no des- 
empenho de uma missão do governo, em 
Macau. 

== A'manhã fa-los o snr. João Ro- 
drigues Conde, que desde a aua mobilisa- 
ção se encontra adido ao Hospital Mili- 
tar de Coimbra, 

Recolheram á cama, bastante 
doentes, o capitão de infanteria Mario 
Gamelas, o sr. Antonio Vicente Ferrei- 
ra e a professora de ensino primario, 
sr* D. Maria de La Sulette Maia. 

- DR 

“Chapéus para senhoras 
Com um variado e abundante 

mostruario de chapéus para se 
nhora, deve chegar no dia 4 
do proximo mez a snr.º* D. Ana 
Teixeira da Costa, Rua Tenents 
Rezende, n.º 3-2.º, onde a qual- 
quer hora póde ser procurada. 
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Ainda a proposito do que es- 
crevemos ácerca do livro Rimas, 
oferecido a esta redacção, trouxe 
nos o correio, devidamente regis- 
tada, a carta seguinte : 

Sjcasa— Lisboa, 17—4—1919 

Meu muito presado amigo 

Confirmo a minha ultima, de ha dias, 
em que lhe apresentava o livro Rimas, 
nã mesma oeasião enviado, do meu par- 
ticular amigo e nosso correligionario 
Emilio d' Assumpção Ernesto, 

Da sua obra, em que a par de muito 
sentimento aparece á luz da crítica me 
nos favoravel, uma vasta cultura intele- 
ctual, como o meu curo amigo muito bem 
dia, eu não falei o bastante nacarta a 
que me refiro;dizendo-lhe: que o não fa- 
sia para, como amigo do autor, não le- 
vantar suspeitas. Seria o meu laconis- 
mo, o possivel extravio da carta, ou o 
endereço do autor das Rimas, que foram 
registadas, errado, por equivoco dele 
proprio, ou meu, que originou a confusão 
do meu caro Arnaldo ? Seja, como fôr, o 
meu telegrama urgente de ontem, que a 
sua imensa lealdade fará na integra 
publicar no prozimo Democrata em lo- 
gar bem legível, repõe no seu logar Emi- 
tio d' Assumpção Ernesto, não me enfeu 
dando os ouropeis de trabalho que me 
não pertence. 

HRevindico para mim, orgulhoso e 
grato, as restantes referencias á modes 
ta, mas sincera, eal e vigorosa propa- 
gunda pró 5 de Outubro, feita no seu 
destemido e honesto campeão do direito, o 
velho Democrata, a Patria, de Ovar, e 
em Lisboa na Vanguarda, de Magalhães 
Lima, ete. E tambem, meu caro Arnal- 
do, a dóse relativa de esforço revolucio- 
nario, porfiado, extenuante,que preparou 
o desabar estrondoso do trono dos. Bra- 
ganças, 

A meu lado, e, alguns deles, em posi- 
ções mais arriscadas, pugnaram pela 
causa santa da sonhada redempção da 
Patria pela Republica, Manuel Dias 
Ferreira, Eduardo Shults, João Lopes 
Soares, Garcia, Sá Cardoso, Alvaro 
Castro, Popps, eto, ete., e sempre na 
barricada valiosa do Democrata, de 
Aveiro, o nosso brioso Arnuldo nos aco- 
lheu galhardamente, 

Mas agora, reparo: esta carta não é 
para vir recordar as horas febris dos 
tempos aureos do nosso sonho purissimo: 
é apenas a reparação a que tem direito 
Emilio d' Assumpção Ernesto, que a pus 
blico trouxe, mais uma vez, as manifesta- 
ções da sua inteligencia clara e do seu 
sentido estro de poeta. 

As Rimas pertencem-lhe e o meu caro 
Arnaldo, transorevendo esta na integra, 
lh'as restituirá. 

Bréve, embora espaçgadamente, volta- 
rei um pouco à minha antiga colabora 
ção, se dela os leitores do Demovrata se 
não enfastiarem. 

Com estima 

Velho correligionario e amigo 

Fernando Antonio Care 
neiro 

Para completo esclarecimento 
do caso cumpre-nos declarar ao 
amigo Fernando Carneiro que a 
carta a que alude no principio de 
esta a não recebemos, pois de con- 
trario seria impossivel 0 equivoco 

e consequentemente tudo o mais 
que se ha passado 4 roda dolivro 
de Emilio Ernesto. 

Coisas do correio, contra o qual 
|não sômos dos mais queixosos, mas 
que se se pudessem evitar escusa- 
vam de dar origem a estes sarilhos. 

ma sentem. 
NECROLOGIA 

Não podendo resistir ao mal, 
que tambem anignilou a vida de 
ssu marido, poucos dias antes, 
deixou de existir no sabado em 
casa de seus pass, onde se encon- 
trava da visita, a sr.* D. Clemen- 
tina Rebocho, joven viuva do alfe- 
res de cavalaria Reinaldo de Cam- 
pes Godinho. 

O triste desenlace, que cobria 
de luto duas familias respeitaveis, 
produziu a mais funda impressão 
na cidade que sentidamente de- 
plora a sorte dos dois infelizes es- 
posos. a 

* e * 

Em Oliveira de Azemeis, onde 
vivia ha muitos anos, sucumbit 
aos estragos duma febre tifoide, o 
snr. Lourenço Osorio, irmão do 
nosso velho amigo Carlos 'Tineo do 
Amaral Osorio, aspirante da Al- 
fandega de Lourenço Marques. 

Pertencia á antiga familia vis- 
conde de Almeidinha, desta cidade. 

* 
* “ » 

Faleceu na passada terça-feira 
na casa da sua residencia, á Praga 
do Comercio, o snr, Manuel “Lou- 
renço Dias, viuvo, capitalista, “ de 
73 anos, natural de Pardelhas, vi- 
timado por uma lesão cardiaca que 
ha tempos lhe torturava “horroro- 
samente a existencia, 

Caracter probo, bondoso, apai- 
xonado partidario de tudo quanto 
significasse o progresso e a liber- 
tação da humanidade, a sua morte 
foi muito sentida por quantos apra- 
ciavam as suas boas qualidades de 
coração, 

A seu filho e genro'o nosso 
amigo Alexandre Prazeres, alferes 
de cavalaria 8 em comissão no ar- 
quipelago de Cabo Verde, a viva 
expressão do nosso sentimento. 
E 

— CORRESPONDÊNCIAS 
Costa do Valado, 25 

Por ter sido promovida a aspirante, 
consta que deixará em bréve a estação 
telegrafo-postal desta localidade, a &r.* 
D. Olinda Pinto, erédora dos nossos en- 
comios pelo zelo com que tem desem- 
peuhado as suas funções naquela res 
partição do Estado. 

= Começaram com o bom tempo os 
trabalhos no campo, pelo que os lavra- 
dores não teem um momento de des- 
canço. 

Ea vida, em toda'a sua plenitude 
que se agita e desenvolve, tornando se 
produtiva. 

= Continuam a manifestar-se al- 
guns casos de gripe e variola, não has 
vendo, felizmente, nenhum fatal a re- 
gistar, por enquanto. 

= Na Oliveirinha faleceu, em idade 
bastante avançada, a mãe dos conheci- 
dos lavradores, srs. João é Manuel To- 
maz Vieira, 

Devido a ser uma bôa dona de casa 
e à consideração que gosava em toda 
a freguesia, teve um funeral muito 
concorrido, não faltando, por assim di 
zer, ninguem a prestar-lhe as ultimas 
homenagens. 

Pêsames aos seus, 
= Tambem na séde da freguesia 

adoeceram os srs. João Tomas Lameiro 
e Manuel Carvalho e à esposa do anr, 
Marcelino Tomas Vieira. 

C. 

Leilão 
No dia 11 de maio, pelas 8 

e meia horas da manhã, efe- 
ctuar-se-á o leilão de todos os 
penhores, com mais de tres 
mezes em atrazo, na Rua do 
Passeio, n.º 19--Aveiro. 

Os mutuantes, 
Artur Lobo & CG.   

  

“A SEGURADORA, 
COMPANHIA DE SEGUROS CONTRA TODOS OS RISCOS 

Se A. R. L. 

Capital social: Esc. 600:0008 Capital realisado ; Esc. 260:0004 
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SEDE NO PORTO:-R. DAS FLORES, 448 
Correspondente em Aveiro: 

VICTOR COELHO DA SILVA-— Chapelaria Aveirense— 
: R. Direita, n.º 8    
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